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OUTRA FACE DA TRAGÉDIA: OS CAFUZOS 

,, ,, Pedro Martins(•) 

A construção da Barragem Norte, pensada como parte da 

solução para o problema das inundações no Vale do Itajai, já pr~ 

·duziu muitas vitimas no decorrer da sua execução .. "Corif'o rrne se 

(1) • - percebe a partir dos _relatos de Muller , se ja nao bastassem 

os problemas inerentes a uma obra de engenharia desse genero, c~ 

mo desapropriações, remoção de pessoas, alteração no cotidiano e 

outros elementos causadores de tensão e todo tipo de desgastes, 

a histÓri.a da construção da Barragem Norte está reple.ta de atos 

de e rrui·ção(2J e negligência, além de nenhuma ou muito pouca 

- (3) . - cons deraçao pelo fator humano. Ate o momento nao se ouviu fa 

lar dos benefícios produzidos pela Barragem de contenção, mas 

suas vitimas já podem ser contadas às centenas. Os Cafuzos, mora 

dores do interior da Área Indígena, são algumas das muitas v:iti- 

· mas desse processo. Aqui tratarei de ap r-e s en t a r o grupo e 1 evari 

tar algumas das consequências da construção da Barragem Norte so 

bre a sua comunidade. 

Referidos na· literatura antropo!Ógica como "Cabo- 

.··:~l~s,',(4>·, só recentemente os Cafuzos tornaram-se alvos de aten- 

- ; (5) . • çao especifica , devendo _ser caracterizados como grupo etnico 

· na medida em que representam um tipo de organização 

com os critérios definidos por Barth.(G). 

compatível 

: Os Cafuzos são r-emanesc en t e s da Guerra do Contestado 

."(· . ( ;: '. 

*Aluno do-Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da 
Universidade Federal de Santa Catarina . 
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(1912-1916) e a genealogia do grupo aponta para um fato importa~ 

te: os·seus membros são descendentes do casamento de Jesuíno Dias 

de Oliveira (negro) e Ant;nia Lot~ria (Índia). Também são ident! 

-ficados como Cafuzos aquelas pessoas que se tornaram membros da 

comunidade através de casamento.<7) 

Até aproximadamente 1974,· as familias Cafuzas viviam 

todas (hoje existem 47· delas) na- região do Rio Platê, de onde 

muitas delas saíram em virtude da pressão demográfica causada p~ 

'La construção da Barragem, como se verá adiante. Hoje, somando 

quase 300 pessoas, os Cafuzos estão dispersos por várias locali 

dades da Á~ea Indígena e arredores, mas seu ponto de refe~ência 
' 

ainda _é o?:11cafuzeiro11, localizado na regi ão do Platê, onde con t í, 

nuam vivendo as lideranças do grupo e um total de 23 familias, 

ou 1.34 pessoas. 

A presença dos Cafuzos dentro da Área Indígena de Ibi 

rama ·é no minimo insólita e só a total inépcia da·FUNAI pode ju1 

tificar a sua perman~ncia ali hi quase 50 anos, j~ decorridos 

mais de 20·desde a criação do Órgão. Sua entrada na Área Indíge 

na data de .1947 e é explicada por alguns fatos que marcaram a . . 

histbria da região num momento em que se consolidava a - ocupaçao 

do Vale do ItajaÍ do Norte~ .. ~ ... ., ... ~. _; : .·· 

·-···· os Cafuzos ocupavam, desde aproximadamente . · J.920(S) • 

~t~rras devolutas na região da Se~ra do Mirador, localidade de 

Faxinal, na divisa de !birama com ItaiÓpolis, Rio do Campo e Sa- 

1.ete. Retirantes da Guerra do Contestado, os Cafuzos haviam des 

cido a Serra Geial e ocupado ~rea ainda nio penetrada no sertio, 

desbravando a floresta e adaptando-se is novas condiç~es ambien- ... 
tais. 

-·") 

' ' ~- ''-· 
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Segundo um informante idoso, o grupo permaneceu ali 

trabaihando e 11fazendo posse até que os homens da Companhi~ vie- 

ram dizer que a terra tinha dono11• A Sociedade Colonizadora Han- 

seátiça havia loteado todo o sertão e vendido os lotes para colo 

n9$ ge 9rigem ;italiana e alemã e, agora, precisava desocupar as 

terrª~ para a efetiva entrega aos compradores. 

Pe outro lad~, Eduardo de Lima e Silva Hoerhan havia 

pªçj._f;iç?QÓ os :X.okleng em 1914 e estes permaneciam aldeados em 

ª-J'~? pr-op r-La o r-í ada pelo governo catarinense em 1926. (9) Consoa.n 

t~ ç9m ª poiltica do SPI, Eduardo Hoerhan pretendia que os indÍ- 

ienç:1.s se ç1.daptç1.ssem "à agricultura afim de prover o Posto de re- 

- e\JJ:"99~ :aJ.iinentares. Como afirma Paulo Serpa, 110 SPI explorou· 

·mª~=Qe=Qbra inctigena, as tribos sustentavam a administração 

a 

do 

". ~-:· 

· i~werno. Roridon criou colônias onde os Índios produziam. Os Boro 

rQ, por exemplo, tinham grandes roçás, produziam açúcar, rapadu- 

·. · (10) ' f"ª•••"• - · Qs X9l<leng, no entanto, apesar de decadas de convi - 

vénciª ~om Hoerhan, não dominavam os conhecimentos mais rudimen- 

tªres çlç1 ª?r~cultvra --ou recusavam-se a realizar o trabalho pe 

sªdo, Q que impedia Eduardo de viabilizar a auto-suficiência ali 

mentªr go P.o~to lnoigena. . .~/ ., '· ~ 

Pessa necessidade de prover o Posto de trabalhadores 

qlJe connec~s.:;;em os :rudimentos da agricultura e, ao mesmo tempo, 

se s.:~b~i:net~s.sem ~s condições de trabalho .e x í gi das pelo projeto de 

Hoe:rh@(.ll)~ <.1ª- neGessidade que tinha a Sociedade Colonizadora 

Hª-ns.eât:iQª em. remover os c aruz o s do sertão por ela loteado e ven 

.dido ~ colonos e da confabulação daS' duas partes interessadas 

e:om a~ avtoridé:tdes locais(l2), s~rgiu· um forte aparato de violê!! 
c1a, tssa viol~ocia culminou com a expulsão dos Cafuzos d~ Serra 

, .. 



! . 
do Mirador e seu assentamento no interior das terras Indige - 

.nas.<13> 

A-convivência entre Cafuzos e indios foi inicialmente 

pacífica, uma vez que Horrhan havia promovido um acordo com li 

deranças Xokleng pelo qu 1 os Ca:fuzos poderiam "viver e traba - 
.•. ( 14) lhar no Plate para sempre". 

Mesmo com o afastamento de Hoerhan em 1954, a convivên 

eia entre os -, dois grupos continuou de forma pacífica, embora os 

seus sucessores exercessem sobre os Cafuzos a mesma relação de 

exploração que Hoerhan havia mantido desde a entrada do grupo na 

área.- A convivência pacifica se explica pela diferenciação da -~ 

.cultura do; dois grupos e pela ocupação de espaços distintos~ to 
. . . ..• ' 

..... _. pogr-a.r í c ame n te isolados. Enquanto os Cafuzos ocupavam as· terras 

localizadas às margens do Rio Platê, os Xokleng ocupavam a desem 

bocadura do mesmo rio e a margem di~~ita do Rio HercÍlio ou Ita 
. : d N .. t (lS) 

· . J a1 o o r e . , i . . 

O Serviço de Proteção ao Índio (SPI), responsável pela 

pacificação dos Xokleng e executor da política indigenista ofi- .. 
. cjal, foi ext~nto em 1967 por não atender nem mesmo aos interes 

:ses do governo.Cl5) Pa~a executar a política indigenista ofjcial 

:foi criada,°:º mesmo ano, a Fundação Nacional do Índio - FUNAI.O 

relacionamento d.as autoridades locais (Chefe de Posto e assesso- 

· ... ::·:. -,res) ~om os Cafuzos permaneceu o mesmo de antes, continuando a 

,.· ocorrer a explor~ião que ji se verificava. A relação dos Cafuzos 

'.°com os Xokleng também permaneceu inalterada por mais alguns anos, 

já que as condições.geográficas da área permaneciam as mesmas. 
,. . 
·-· ,;·. -· .. ·. ·· .'. ·: ·: A desgraça que se abateu sobre a comunidade ind:i.gena, 

a partir da d~cada de 1970, nio foi mais amena nem mais compla - 



cente com a comunidade dos Cafuzos. 

·.Para o ingresso dos Cafuzos na área indígena, em 1947~ 

Hoerhan promoveu um acordo verbal com as lideranças indígenas s~ 

gundo o qual os Cafuzos poderiam viver e trabalhar no Platê para 

sempre. O Vale do rio Platê, excluindo as terras baixas na con- 

fluência do Platê com o rio Hercilio - terras ocupadas pela sede 

do Posto na epoca - compunha uma gleba com extensão superior a 

mil hectares de terras aproveitáveis. E a despeito dá relação 
. 

estabelecida entre Hoerhan e os Cafuzos, estes efetivamente dis- 
·· ...•. 

punham de tpda aquela extensão de terra ate por volta de 1974. 

.. . Ã"·redução que sofreu esta área ocupada pelos Cafuzos 

nos anos em que se.desenvolveu a construção da barragem dá bem 
, 

a medida da tragedia cafuza. 

,Após a desapropriação de mais de 800 hectares de ter- 

ras indígenas, que seriam inundadas periodicamente Quando da con 

clúsão da barragem, o DNOS promoveu a construção da "estrada de 

contorno" que efetivamente passou a demarcar os limites do lago. 

;a_<"· ;,'Na margem direita do He r-c i Lí o , a "estrada de contorno" 

significou apenas o deslocamento do curso da estrada Ibirama/Bar 

ra da Prata da margem do rib para o alto da encosta, nos limites 

do lago. Já na margem esquerda uma estrada completamente nova 

foi aberta. Partindo da prÓpri a barragem, em -Barra Dollman, a 

-"estrada de contorno"_ segue pela margem esqüerda do HercÍlio ate 

a~ltura da foz do Plat;. Dali.prossegue pela margem esquerda a- 

.travessando o "Cafuzeiro"-~ até atingir os limites do lago no Pla 

. t~~ Uma ponte, recentemente consiruÍda.pelo DNOS, permite a pas 

sagem da estra~a para a margem direita de onde ela prossegue em 

sentido contrário, descendo o Platê pela fronteira do lago e vol 

tahdo a subir pela margem esquerda do HercÍlio. 
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Ficou assim demarcado o limite do lago e as terras de 

onde todos os moradores deveriam ser removidos, o que reduziu a 

· área do "Cafuze j ro" a menos de dois terços. 

Além disso, na área desapropriada da Foz do Platê e da 

margem direita do Hercilio vivia a ma~oria das familias X~kleng. 

Também nessa área estavam localizadas a escola e a própria sede 

da FUNAI.. 

Já no inicio da década de 1980 e com a conclusão das 

'< primeiras e tapas da barragem, todo esse contingente teve de ser 

reassentado. Grande· número de f'arn Í 1 ias Xokl eng reconstruiram 

suas casas ao longo da estrada de contorno, na margem esquerda 

do Hercilio e nas margens do Platê. AlÍ foram construidas também 

.. 
a sede da FUNAI, a escola, a enfermaria, a igreja Assembléia de 

Deus e a Igreja Católica. Além das familias removidas, outras es 

tavam retornando, depois de viver muito tempo fora da área, em 

busca de participação na 11c·orrida da maoe i r a'". Muitas delas re - 

clamaram espaço na. área anteriormente ·ocupada pelos Cafuzos. De~ 

>ta forma, o "Cafuzeiro", inicialmente com mais de mil hectares, 

ficou, em 1989, reduzido a menos de trinta hectares. Nos Últi - 

~mos anos até a integridade deste· pequeno e~p~ço foi comprometida 

;quando duas familias c~nstru!ram ali~- entre as choupanas Cafu- 

.zas, suas praprias casas. A falta de espaço e a viol~ncia que se 

· estabeleceu no local, em virtude do assentamento das fam:i li as 

.Xokleng, levou um grande número de familias Cafuzas a migrarem 

para outras localidad~s da área indigena ou proximidades, inclu 

sive terras j~ desapropriadas pela barragem fora da área indige- 

n·~. 
na. 

Observação importante deve ser.~eita com relação à for 
ma como se deu a remo~io dos Cafuzos. A6 se forçar o seu desloca 



mente os Cafuzos não foram reassentados, mas foram, para usar 

uma expressão corrente entre eles próprios, simplesmente "atrope 

lados" para dar lugar às outras ocupações. 

Conhecido o drama dos Xokleng em relaçio ao processo 

çla barragem, uma comparação entre as condições de _"manejo da cri 

se" presentes neste grupo e as mesmas condições ao alcance dos 

Cafuzos poda servir de par~metro para demonstrar o grau de mar- 

ginalidade destes ~ltimos. 

$e o deslocamento dos indigenas aconteceu num clima de 

insegurança, desinformação e "stress psico-social"(l?), o oeslo- 
.... 

camentC? dàs Cafuzos teve, além destes elementos, uma dose.de vio . 
l~ncia ihdescrítfvel, partindo no mais das vezes dos prbprios in 

digenas. 

··Sabemos que os Xokleng tiveram dificuldade em receber, 

da parte do DNOS, as casas a_que tinham direito. Algum.as famí 

lias até hoje não receberam(lB), esperando pela promessa de rece 

ber, como casa, um dos barracos rlo canteiro de obras da barra- 

_gem. 
.. ~ ,·. \ .. (' 

· 'Os Cafuzos, por seu turno, jarnai s tiveram qua l quer- po~ 

sibilidade sequer de reivindicar tal coisa. Ignorados pelo DNOS, 

~onsiderados p~rias no contexto da Área Indígena e sem contar 

..... ,< com. o amparo da· FUNAI, eles executaram a mudança às proprias cu~ 

tai bu, em casos excepcionais, contando com a caridade de regio- 
,. ( ) 

· '. -na í s , 19 
·: . . ,·· '· · .... ~ ;, ·, 

··As terras desapropriad~s na irea foram posteriormente 

indenizadas e o dinheiro distribuido entre as familias indíge 

nas •. Os Cafuzos não eram os proprietários da terra que ocupavam 

e por isso nio tiveram direito~ indenizaçio. Uma contradição 
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neste sentido e o fato dos Índios Guarani, que também não - sao 

proprietários e residem a menos tempo na Área que os Cafuzos, te 

rem recebido parte do dinheiro das indenizações, o que vem corro 

·borar as afirmações feitas acima sobre o grau de marginalidade 

dos Cafuzos em relação aos demais habitantes da Área. 

Da mesma forma que as terras, as chácaras e roças in- 

digenas foram indenizadas, ao passo que as mesmas benfeitorias 

Cafuzas jamais foram pagas. 

A ponte que permitia aos Cafuzos cruzarem o rio HercÍ- 

lio e servirem-se do transporte coletivo existente na margem di- 

reita, foi~~errubada por uma enchente provocada pela barragem e 

-~ .·at~ hoje não reconstruída, fato que obriga os Cafuzos a fazerem 

v~rdadeira peregrinaçio para chegarem ao comércio local. Dificul 

dade idêntica é enfrentada pelos Xokleng, com a seguinte diferen 

,ça: com a exploração da madeira e indenizações recebidas a maior 

parte das familias Xokleng chegou a possuir autom;~eis - embora 

hoje quase todos já tenham se desfeito dos mesmos. Mesmo assim, 

os Xokleng podem utilizar, sem Ônus, o Mercedinho (Mercedes Bens 

608) do Posto para seu deslocamento, ao mesmo tempo em que os Ca 

fuzos são obrigados, quase sempre, a pagar passagens para via- 

jar em cima do c amí nh áo ,. 

O ~ltimo elem~nto a apontar a Barragem Norte como cau- 

... sa determinante da tragedia Cafuza é· a mudança fundamental que 

esta provocou nas relações interétnicas entre Índios e Cafuzos. 

O que antes era uma relação "de irmãos", tornou-se também uma 

relação de exploração, reproduzindo o esquema antes praticado·· . . 
por agentes do SPI e posteriormente agentes da FUNAI. 

Se no plano regional os Xokleng semp~e foram vitimas 
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de violência crueJ., no plano local eles passaram a reproduzir 

sobre os Cafuzos a mesma viol;ncia. Silvio Coelho dos Sa~tos(20) 

mostra como indigenas exploraram Cafuzos na condição de mão-de 

obra barata na extração de sa~safris e palmito. Mais recentemen-. 

te esta exploração ampliou-se tendo por alvo a extração da ma- 

deira, plantação de roças, serviços domésticos, construção de 

cercas, e mesmo no trabalho compulsório (gratuito e obrigatório) 

como a prepàração de festas (cortar espetos para assar churras - 

cos, riônstruir churrasqueira), limpeza de ireas p~blicas (sede 

,, do Posto, escola, enfermaria) e abertura de covas para funerais, 
. 

_entre outros. t necessi~io registrar que em tudo isso os indige- 

. , nas apen~; reproduzem os exemplos dados ao longo dos anos. pelos 

- agentes dos seus próprios tutores~ o SPI e posteriormente a 

FUNAI. 

Os Cafuzos, diante de tudo isso, procuraram sobreviver 

e lograram fazê-lo enquanto grupo apesar de mais da metade de 

seus membros estarem dispersos. 

Na avaliaçio do processo de.desintegração, provocado 

pela constrüção da barragem, pode-se perceber a atuação de cada· 

brgão oficial caracterizada por incompetência, falta de sensibi 

lidade e negligência c~iminosa. O p~pel desempenhado pela FUNAI 

e DNOS (além do I~DF e outros) inutiliza qualquer possibilidade 

de se esperar do Estado uma atitude competente e respeitosa em 

relaç-ão às minorias étnicas deste pais. Mesmo assim os Cafuzos 

solicitaram, em 1985, a sua inclusão no Plano Nacional de Refor 

ma Agrária e um processo foi aberto visando à criação de uma re 

serva (propriedide condominial) p~ra· o grupo. Em 1986 o assenta- 

mente do grupo chegou a ter data marcada, mas os interesses de 

madeirejros de !birama, aliados à apatii da FUNAI, levaram ao 
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·abandono do projeto. 

O processo de assentamento dos Cafuzos, 
, 

em area pro- 

pria, foi retomado em 1990 quando a liderança do grupo entregou 

ao INCRA/Se novo pedido para a criação de uma reserva.<21> O pe- 

dido recebeu um parecer favorável: "Quanto ao mérito, os argumen 

tos fundados em raízes históricas, políticas e sócio-culturais a 

presentados pela Univ~rsidade Federal de Santa Catarina tornam 

patente e inquestionável o direito do grupo Caruzo a uma reser 

va especial que lhe assegure sobrevivência de sua identidade ét 

nica e de sua condição sócio-econômica". <22> No entanto, sua via 

bilização depende de recursos atualmente inexistentes no INCRA. 
~. " . 

; Respondendo a requerimento deste pesquisador, a FUNAI 

declarou, em processo enviado ao INCRA, em abril/90, que os Ca- 

fuzos não são indios e por isso não são responsabilidade sua! 

~ ; . ' ~ 
' , 

'.·, 
- ,, ; :. - •. t ', .. ·,.: ~ . 

J. 
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NOTAS 

(1) Ver: Opressão e Depredação, de sálvio Alexandre Muller. Ed. 

da FURB/Nova Safra, 1987. 

·(2) Opressão e Depredação, p. 84, por exemplo. 

(3) Este Último aspecto me parece ser rotina nas grandes obras 

de engenharia. Partjcularmente convjvj com um grupo de pes 

soas expostas a um proje~o desse tipo no municipio de Praia 

Grande (SC), onde um dos moradores, submetido à falta de in- 

formação a respeito do que poderia acontecer com suas ter- 

ras, cometeu suicídio (1984). No que me diz respeito, até h~ 

je as obras da barragem naquela região não foram sequer inj 

ciadas. ~ 
...• ,. - 

(4) E~pr~ssão utilizada pelo senso comum para designai população 

mestiça na área rural. 

(5) LÍgia Simonian, atuando na Coordenadoria de Terras Indígenas 

do extinto MIRAD, produziu várias informaç~es Té~nicas sobre 

-os Cafuzos visando instruir o processo de crjação de uma re 

serva para o grupo. . 
Silvio Coelho dos Santos, no seu Indios e Brancos no Sul do 

Brasil (Porto.Alegre, Movimento, 1987), refere-se ao 

.. na qualidade de caboc 1 os. 

Dennis Werner (e outros) em As Enchentes do Vale do ItajaÍ, 

as Barragens e suas Consequências Sociais (Florianópolis, C~ 

dernos de Ciências.Sociais, V. i, nQ 1, 1987) e Muller, cita 

grupo 

. do acima, mencionam o grupo apenas de passagem. 

(6) '~Barth toma por referência uma de f í n í ç ao consensual, confor 

me pode ser deduzida da 1 i teratura an.tropolÓgica. Segundo 

essa definição um grupo étnico designa uma população que: a) 

·.•se perpetua principalmente por meios biológicos; b) compar 

tilha de valores ~~lturais fundamentais, postos em pr;tica 

em fo~mas culturais num todo· explicito; e) compõe um campo 

de comunicação e interação; d) tem um grupo de membros que 

J .. 

---- ------- 



se identifica e é identificado por outros como constituinte 

de uma categoria distinguível de outras categorias da.mesma 

ordem'" (Roberto Cardoso de Oliveira, Identidade, Etnia e Es 

,trutura Social. São Paulo, Pioneira, 1976, p. 02). 

(7) As expressões Grupo e Comunidade referem-se igualmente ao 

conjunto dos Cafuzos. O local de concentração dos Cafuzos em 

torno de sua liderança será chamado de Cafuzeiro, - expressao 

empregada pelo grupo, que é sinônimo de Aldeia Cafuza. 

(8) É posslvel fazer tal afirmação tomando-se por base o aconte- 

cimento histórico que motivou a entrada do grupo no sertao 

- o fim da Guerra do Contestado em 1916 - e os depoimentos 

oe Cafuzos idosos a respeito ào processo de migraçao . . ~ 
~ 

(9) Ver trabalho de SÍlvio Coelho dos Santos neste dossiê. 

(10) Jornal Porantim, nQ 124, dez/jan/90, p. 05. 

(11) As condições de trabalho a que os Cafuzos fo~am submetidos, 

· conforme depoimentos não apenas de informantes Cafuzos, em 

nada diferem do trabalho escravo nas grandes plantações· do 

século passado. 

(12) Hoerhan era tido como autoridade importante na área, como a 

firma Silvio Coelho dos Santos (1987). Na visão dos Cafuzos, 

segundo palavras de um Cafuzo idoso, "o seu Eduardo era Mi- 

nistro de Guerra, coroni, o bicho.era tudo na vida". 

(13) Essa conclusão tem como base depoimentos de Cafuzós e um do- 

cumento, datado de 1946, encontrado em poder de uma mulher 

CaJuza das mais idosas. Ao mesmo tempo em que a "Companhia" 

colocava pistoleiros na área para, através de todo tipo de 

viol~ncia, forçar a saÍd~ dos Cafuzos das terras~ Hoerhan 

procurava aliciá-lo~ oferecendo óportunidade de se estabele 

cercm·nas terras indígenas. Silvio Coelho dos Santos (1987: 

290-91) mostra um dos estratagemas utilizados por Hoerhan a 

fim de ludibriar o lÍder do grupo. 

;- 
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(14) Ainda hoje velhos indigenas lembram do acordo e lamentam os 

desdobramentos da situação no local. 

(15) A partir daqui referido apenas por rio HercÍlio. 

j 
' 

l 
(16) Entre as causas da extinção do SPI a mais forte foi a cor 

rupção generalizada que tomou conta do Órgão. Uma análise 

detalhada do assunto foi feita por Shelton Davis em Viti - 

mas do Milagre - o Desenvolvimento e os Índios no Brasil. 

Rio de Janeiro, Zahar, 1978. 

'. (17) Ver trabalho de Werner neste dossiê. . 
~·.: 

·(18) Ver -, trabalho de Narnem neste dossiê: ,. . 
: 

; 

· (19) Mesmo não contando com o status de Índios, os Cafuzos - s ao 

cidadãos brasileiros e deveriam também ser reassentados - o 

que não foi feito pelo DNOS. 

(20) Índios e Brancos 

(21) Processo INCRA/SC/0167/90. 

(22) Informação INCRA/SC/ASSESSOR/Nº 003/90.· 

. . . 
• 1• r :_, /IJ, ~ 

~ .. 
\ .: . 

.• . -;_ .~ .. - 

' 

. . ~ .. ~ . 

f ; 
/ . '· 

---- 


